
Cálculo 3 #6124-AULA 13
-

-RENCiabilidadeEm Irm

Do Cálculo I
,
temos o seguinte vultado :

top: Se f : (a,b) + 112 for Levinivel em ca
, b) , entre

↓ é continua.

Será que este
ocultado continua sálido para

mais saridseir ?

Tor exemplo, consider f : 12XR Loja por

+se,) = In ,

en 14
,
3) + 10

,0)

L
O
/
n(n

, y) = 10, 0)

Afirmamos que não é continua na origem.
De foto, se calcularmos lietsie por comintos

(n
,
41-40, 0)

diferentes , encontrarmos vultados diferentes :

lim fin,4) = lim 02 = lim - =O
M

O 22 -
(2
,7)-192,03 (m

,4)-10, 0) (4
,y)- (0,0)

-

y =0 Y= 0
7 = 0

1

S
him for

,
4) = lim -2.n- = &->⑪

& xi +22
(n
,y)+100)

(4
, 91 ->10,0 =

Y=1
y = x

Fortanto, A limpe
. Logo não tem como

(4
, 7)-110,8)



acontecer a igualdade : fim fisiy) = +(0
,
0 = 0

.

(4
,4)+10,8)

Logo, não é continue em 10
,
0).

Form :

·
(0
,
0 = lin #o tan,

0 -top
An-0 In

An -0

= lin - -
⑧

An+0 Dal+02 lin 0 =0
-=

Sa An-

O 10,0) = lim 0,02-fo%-
Dy +0

=lim
-

o

= limo = 0
.

DT *y+0

Conclusão : não é continua na origem,-

mor existem a privados parios na origem :

- 10,0) = 0 = 10
,
%

Confrontando com arecordado La calcula s,

que (por transposiçõe temor que; se f not for
continue

,
entorf moe é curável

,
porce que

a conclusõe acima é um tanto abrenda para
mais socidreir.



Form
,

acima comparamos continuidade

com Levinação parcial, e não com a conceito

gera de DIFERENCIABILIDADE que samo, apresentosS

em seguida.
Ou veja, o

vultado para vários rarireis

também sobra
; on seja ,mostaremos que;

nf for Diferencial entre vera continua.
-

recortanto to o
,
f : ICIR--IR verd

diferencional em um ponto a ICIR se
,
e

romente se
,
existir um LEI tol que , HEIR;

fath) = f(a) + 1 . h + 1(h) ; out

limh = 0 .

( coma-esR

Ya
veta tangente

fath) ao grafic---------

Pontoa
+(a) ------- e a

def no

·
a +h a

tant = * = w = tano .
h = +cal .l
-

fral

=> fath) = +(a) + fal .h +1(h)
,
com



lin l ; No caso,

fica) : = LEIR

Neste cor
, definimos a diferencial Le I

no ponto a por
d f(a) = f(a) . h

.

vamos procuro uma versos Let conceito

para funções 112ME"

Seja F :e CIRM+ 1121 a E int (r)
.

A ileiaLa diferenciabilidade em a em será

aproxima a f , numa viginhança Lo porto a&

por uma funções afim A : 1m- M Lado

por A() = (() + b ,
onde

L : 12m+ 122 veráuma transformação linear e be

VISTA TRANSVERAL :

·a -1 A(a)

HIPERPLANO

-
O

-

----
-

- 7- --

Fora que fil veja uma aproximaçõe
lineon Let no ponto A

,
Luemos impor



a contiçãoLe que

#(a) = f(a) (1)

Além Lin, part a próximo de a Lemos

fel +(a) A ins

Note que:
A (n) - A(a) = ((n) + b - (((a) +b)

= (n) +y- (a) -> =

= ((n) - 1 (a) = L(u-a)
T
pois L é uma8tranf . Linea

Assim :

A(n) - A(a) = ((u -a)
-

"fay
por (t)

=> A(n) - fra) = L(n-a)

=> A(a) = f(a) + ((n-a)



Além Lissa :

him Am) = lim fras + (n-a)
n+ a n+ a

= lim fa) + Lim (n-a)
n+ 9 n- d

= +(a) + (0) = f (a)
O
, foi Le

transf
linear

=> him Ainy = +(a)
.

= A(a)
n-1

-
pr (1)

Entãe
,
temor que Al

Le foto newe

como uma aproximo por fem aERM.

Além Lino, A é continua, pois

him Alas = A (a) ,

n -1 a

Redefine +: + CRM-117
;
com a fintses,

por :

f(n) = + (a) + ((n -a) + 1n -all . 1(x=a)
S

↳
a+h = n

n - a =h



onde Un-all = d(4, a) elim,a =0

Note que

him f(al-fral = him ben-a) + 11n-all . e (n -a)
n-19

n+ a

=
lime (Cu-a) + lim 114-all . 1(n -a)

a -d
n-19

= (10) + 0 = 0
j

on veja, comoadefinita em # , fel
continua.

1x-all-1(a -a)
Notequi

limHten In-a

him Hallivuras lim viu- e

n-19

Isto fornece a seguinte definitor :



Defr! Digamos que f : te CM-2 e
=

diferenciável em um porto a IM se, e so se :

(i) a int(r)

(i) 7 L : 2- 11 transformaços livea tol

qu lim (n) - +(a)- ((n -a)
= 0

.

a-9 1(n -a))

Neste que
L verd a diferencial Le

f no ponto a Em, e exevemos

L = dat -

Tento L : Irm- 11 uma tranf - linea , entãe
este uma matriz (Dm dessa transformação

Seja + :e (122-1124 uma funços diferenciável
en a fint(2)

, a
consider ad conômica Lo

RM : Ger
,
Es
, ...,
es

,

onte

2 =
10, 0
,
1

...,
0
,
1
,

0
,
...,
a)

M

↓
posiste i

·
3

EX: M : e = 1
,
0
,
03 ; e

= 10
,
1
,
0)
; (10, 0, 1)-



pato txo suficientemente pequeno tol que
~
i
= a + t -e int(r)

Então
,

so f for Liferenciável em 1 ;
termos ; 5 L : /RM-1R4 lineo telque

O = him fi)-f(a) - Line-al 1-e---
4i -a 11 4 - all

o =lim
Ca + t-ei) - +(a) = b(+ tei-

ni-a 11 y+ + .e -al

Note que 41-a E t + 0 l
,

com isso
,
obtemos :

· = lim fetal liml;t+ p

e como

11 teill = It.ill = t . 1 = t,
= 1

entre : b
-

V02+ 02 ... + 12+07..0= 1



o = live attel-telin lHo

#

mais Le
transf linea

2 (i +2) = ((e)+ ((i)
=> lim arte-tal = Le L (ii) = < ((ii)↳-

II

# dat(ei)

tae
=> It (a) = df se

24

Tendo f : 1122- 112h
2
f = 1 to

,
fe
,
-

-., fut
,

entr, E

I
MX2

VEyOr COLUNA-↑

e (a)



Entr
, df = [Lexm =[ ,um

mx1mx)

Aft the - ... e2n1I↳ (a)
1

=

↳
-

7

&

& I-
22 e

uXm

Chamada de Aniz JACOBIAN La f no ponto a

↳ para facilitar a nataço ,podemos
emeren : - =Ar

, fa, ... , tub ; + :e com,

então
fin te se

e

e edf = I fa I ,
ante

a

In Fun Fus---- for
MXm



Tig = Li
Qu seja, o que expomor acima é a-

para Lo seguinte Hearra :

TEOR EMA : Jego fir CRW-14 , a fint(r)
.

-

Entr, ↓ é diferenciónel em a se
, e

somente se
,
existir uma transformaçã 1 :/I

linear
,
tol que ,

a motrig Lena trauf . No
hores conônicos for a motriz jacobiana acisa
fifinida, e for representação ÚNICAC

-f : IR3 -- 1122 ; flu
,
4
, z) = (221+y2z

, senay)
Obter df

a

Colusão: a CIR3 : i fe = 42y +y2z
fz = sen (ay)

2f
2x4 22+247 Y

d = nI ja I 2 +2 j
-

2n ycos(ay) acosny O

2x3
-

(X ) a unicidade e garantida pela unicidade La
representaçãoLe uma transf, linea em uma natriz,
fixater a laser.


